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PLANO DE ENSINO / 2016 

Disciplina: BIOLOGIA  (Núcleo Básico)                                                                                                                      Departamento: BIOLOGIA 

Nível: Ensino Médio                          Série: 3ª                                Turma(s) – A e B                                                  Ano letivo: 2016 

Professoras: Ms. Ana Maria da Conceição Silva, Drª Maria Izabel Barnez Pignata e Drª Mercês Pietsch Cunha Mendonça 

Carga horária anual: 120 horas-aula por turma                                Carga horária semanal: 03 horas-aula por turma       

Ementa  
O ensino de Biologia deverá permitir a contextualização de conhecimentos e produzir vivências que transportem o aluno ao 
cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a desenvolverem hábitos de que necessita para tornar-se capaz de 
pensar e tomar decisões como cidadão consciente e imbuído na construção de uma sociedade mais justa. 

Objetivos  

A Biologia no Ensino Médio pretende levar o aluno a compreender a importância social, cultural e científica da Biologia através 
do conhecimento de suas inúmeras aplicações; vivenciar a metodologia experimental que caracteriza a Biologia, promovendo o 
desenvolvimento de suas habilidades de observação, investigação, análise e interpretação; dominar conceitos e princípios 
fundamentais da Biologia, a partir de aprendizagem significativa, com a compreensão real dos processos e fenômenos biológicos, 
evitando a memorização.  

Conteúdo 

SERES VIVOS - SAÚDE  

Estratégias  metodológicas 

Aulas expositivas, com a participação dos alunos nas discussões; 2. utilização de recursos audiovisuais: data-show, filmes; 3. 
excursões pedagógicas, aulas de campo e laboratório, com elaboração de relatórios; 4. seminários; 5. trabalhos em grupo; 6. 
pesquisas em livros, revistas especializadas e de divulgação, jornais, Internet e junto à comunidade; 7. elaboração de mapas 
conceituais; 8. jogos e brincadeiras (atividades lúdicas). 

Interdisciplinaridade 

Possível  integração de conteúdos com as disciplinas  Química, Física, Português, Linguas Estrangeiras, Artes, Educação Física, História, 
Geografia, Sociologia e Filosofia. 

Avaliação 

A avaliação será feita de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os seus aspectos e 
particularidades: avaliações escritas, individuais e sem consulta, apresentações orais, participação nas aulas, resolução de tarefas, 
entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas aulas e na entrega de tarefas; desempenho nos exames simulados; auto-
avaliação; acompanhamento dos alunos com dificuldade, através de atendimento diferenciado, no período vespertino. 

Bibliografia 
AMABIS, J.M.; MARTHO, G. R. Biologia - Biologia das células. v. 3. 3. ed.  São Paulo: Moderna, 2010. 
AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R.   Fundamentos da Biologia moderna. V. único. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2008.     
ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011. 
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio: Ciências da Natureza, Matemática e Suas Tecnologias.  Brasília: MEC/SEMT, 
1999. 
BRASIL. Cadernos: Juventude, saúde e desenvolvimento. v.1. Brasília: MS/SPS, 1999. 
FELTRIN, A.E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São Paulo: Paulinas, 2005. 
LOPES, S.; ROSSO, S. Bio. V.1, 2, 3. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

         MALDONATO, M.  A mente plural – Biologia, evolução e cultura. São Paulo: Unimarco, 2005. 
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços educativos. Porto Alegre: Penso, 
2012.   

          REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em: http://www.cienciahoje.uol.com.br 
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br  

         SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção. Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2011. 
         Outros:  Livros de Biologia atuais, revistas , material da Internet etc. 

               Goiânia,  22 de março  de 2016. 

 
Profª Ms. Ana Maria da Conceição Silva                            Profª MS. Ana Maria da Conceição Silva                 
          -Professora responsável-                                                                                                            -Chefe do Dep.to de Biologia-   
                                    
    

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Artes Visuais Departamento: Arte

Nível: Ensino Médio Série:    3ª                  Turma: A e B
CH anual:  80 CH semanal: 4 (primeiro semestre)
Prof. responsável: prof. Dr. Wanderley A. dos Santos
Ementa: O curso de artes visuais é teórico prático focado em estimular habilidades artísticas
visuais, através da produção visual criativa orientada, compreender e valorizar a produção
artísticas em formato de história em quadrinhos, principalmente, baseada em literatura.
Objetivos: Conhecer as principais produções de história em quadrinhos baseadas em
literatura; desenvolver e ampliar habilidades de composição artística crítica em quadrinhos, a
partir dos estudos de obras literárias, praticando atividades criativas visuais interdisciplinares
(hibrida entre literatura e história em quadrinhos).
Metodologia: É teórico-prática (estimulo e desenvolvimento de habilidades de desenho
artístico e criação visual, discurso visual) dentro da chamada proposta triangular (ver, analisar,
fazer) integrada com estudos de cultura visual (análise crítica da imagem).

Conteúdos: 

I Escala:
Introdução da história em quadrinhos;

 A linguagem em quadrinhos: aspectos básicos;
 Literatura e história em quadrinhos.
II Escala
Oficina de produção de literatura e quadrinhos,
 Transposição de textos literários para a linguagem de quadrinhos.

Material didático: Caderno de desenho formato A3 (ou resma de folha Xamex A3), caixa de
lápis de cor, tesoura, cola, lápis de desenho 6B, régua 30 cm.

Avaliação: Processual, através da produção criativa orientada (portfolio), atividades em grupo,
analise da imagem, e estudo dirigido. Atividade colaborativa com os colegas e disciplina.
Exposição de produção criativa.

Referências: 
CONTI, M. C., YAMAGISHI, M. T. História em quadrinhos passo a passo. São Paulo:
Academia Brasileira de Arte, 1992.
IANNONE, L. R.; IANNONE, R. A. O mundo das Histórias em Quadrinhos. São Paulo:
Moderna, 1994. 
PAULO, R. A leitura dos quadrinhos. São Paulo: Contexto, 2012.
PROENCA, G. História da Arte. São Paulo: editora Ática, 1994.
SOUZA, L. P. Roteiro da Arte na Produção do Conhecimento. Campo Grande:  UFMS, 2005.
HERNANDEZ. F. Cultura Visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto Alegre: Artes
Médicas, 1999.
ZENI, L. Literatura em quadrinhos. In: Vergueiro W; Ramos, Paulo (org.). Quadrinhos na
educação. São Paulo: Contexto, 2009.



GARCIA, S. A novela gráfica. São Paulo: Martins Fontes, 2012
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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO

MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: BIOLOGIA  (Núcleo Básico)                                                           Depto: BIOLOGIA
Nível: Ensino Médio                          Série: 3ª                                Turma(s) – A e B                               
                  Ano letivo: 2016
Professoras responsáveis: Mercê P. C. Mendonça/ Maria Izabel Barnez Pignata/Ana  Maria da C.
Silva
Carga horária anual: 120 horas-aula por turma                                Carga horária semanal: 03
horas-aula por turma      
Ementa 
O ensino de Biologia deverá permitir a contextualização de conhecimentos e produzir vivências que
transportem o aluno ao cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a desenvolverem
hábitos de que necessita para tornar-se capaz de pensar e tomar decisões como cidadão consciente e
imbuído na construção de uma sociedade mais justa.
Objetivos
A Biologia no Ensino Médio pretende levar o aluno a compreender a importância social, cultural e
científica da Biologia através do conhecimento de suas inúmeras aplicações; vivenciar a metodologia
experimental que caracteriza a Biologia, promovendo o desenvolvimento de suas habilidades de
observação, investigação, análise e interpretação; dominar conceitos e princípios fundamentais da
Biologia, a partir de aprendizagem significativa, com a compreensão real dos processos e fenômenos
biológicos, evitando a memorização.
Conteúdo
 GENÉTICA – EVOLUÇÃO – ECOLOGIA – SAÚDE       
Estratégias  metodológicas
Aulas expositivas, com a participação dos alunos nas discussões; 2. utilização de recursos audiovisuais:
data-show, filmes; 3. excursões pedagógicas, aulas de campo e laboratório, com elaboração de relatórios;
4. seminários; 5. trabalhos em grupo; 6. pesquisas em livros, revistas especializadas e de divulgação,
jornais, Internet e junto à comunidade; 7. elaboração de mapas conceituais; 8. jogos e brincadeiras
(atividades lúdicas).
Interdisciplinaridade
Possível  integração de conteúdos com as disciplinas  Química, Física, Português, Linguas Estrangeiras,
Artes, Educação Física, História, Geografia, Sociologia e Filosofia.
Avaliação
A avaliação será feita de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os
seus aspectos e particularidades: avaliações escritas, individuais e sem consulta, apresentações orais,
participação nas aulas, resolução de tarefas, entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas aulas e
na entrega de tarefas; desempenho nos exames simulados; auto-avaliação; acompanhamento dos alunos
com dificuldade, através de atendimento diferenciado, no período vespertino.

Bibliografia
AMABIS, J.M.; MARTHO, G. R. Biologia - Biologia das células. v. 3. 3. ed.  São Paulo: Moderna,

2010.
AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R.  Fundamentos da Biologia moderna. V. único. 4. ed. São Paulo:
Moderna, 2008.    



ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011.
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio: Ciências da Natureza, Matemática e Suas
Tecnologias.  Brasília: MEC/SEMT, 1999.
BRASIL. Cadernos: Juventude, saúde e desenvolvimento. v.1. Brasília: MS/SPS, 1999.
FELTRIN, A.E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São
Paulo: Paulinas, 2005.
LOPES, S.; ROSSO, S. Bio. V.1, 2 e 3. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
         MALDONATO, M.  A mente plural – Biologia, evolução e cultura. São Paulo: Unimarco, 2005.
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços
educativos. Porto Alegre: Penso, 2012.  

REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em:
http://www.cienciahoje.uol.com.br
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br
         SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção.
Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2011.
         Outros:  Livros de Biologia atuais, revistas , material da Internet etc.

               Goiânia,  20 de janeiro  de 2016.

Profª Ms Ana Maria da C. Silva
Profª Drª Mercês P. C. Mendonça
Profª Drª Maria Izabel Barnez Pignata          Pofª MS. Ana Maria da Conceição Silva            

       -Professoras responsáveis-                                                             -Chefe do Depto de Biologia- 

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Filosofia Departamento: Filosofia

Nível: Ensino Médio Série: 3º                  Turma: A e B
CH anual: 80 CH semanal: 2 hs/a
Prof(a) responsável: Evandson Paiva Ferreira

Ementa: A pólis como fonte e fim da razão humana. As concepções políticas clássicas e
contemporâneas. A democracia como projeto de autonomia.

Objetivos: 
 Pensar a razão como criação histórica.

 Ler significativamente textos filosóficos, articulando-os a outros aspectos da
vida humana.

 Ler filosoficamente textos de outras estruturas e registros.

 Pensar rigorosa e criticamente, superando a pobreza e banalização da cultura.

 Compreender a realidade; situar-se nela como sujeito crítico; e realizar
escolhas conscientes. 

Metodologia: Aulas expositivas, discussão de textos, produção de textos filosóficos.

Conteúdos: 
1ª Escala

I – A FILOSOFIA E A POLÍTICA
 A invenção da política: Política para quê?

 Os direitos humanos: a conquista da laicidade e a construção de um projeto de

autonomia

II – A POLÍTICA NA ANTIGUIDADE GREGA



 Os sofistas e o regime democrático

2ª Escala

 Platão e a república ideal.

 Aristóteles e a invenção da ética.

III – A POLÍTICA NA IDADE MÉDIA
 A Filosofia e a política vinculadas ao pensamento religioso.

 Estado e Igreja.

 O Renascimento e a ruptura com a política tradicional.

3ª Escala

IV- FILOSOFIA E POLÍTICA NA MODERNIDADE
 Maquiavel e O Príncipe.

 Hobbes e O Leviatã.

 Liberalismo clássico.

 Rousseau e a crítica à sociedade das Luzes.

4ª Escala

V – AS EXPERIÊNCIAS POLÍTICAS NA CONTEMPORANEIDADE
 As teorias socialistas

 As revoluções do século XX.

 As experiências totalitárias.

 A socialdemocracia e o neoliberalismo.

 A democracia como valor universal

Material didático: Livro didático, textos filosóficos, recursos audiovisuais.

Avaliação: Provas escritas discursivas; análise e produção de textos; artigos de
jornais, revistas e sites; seminários; relatórios.

Referências: 
ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena. Filosofando: introdução à filosofia.



5. ed. São Paulo: Moderna, 2013.

___. Temas de Filosofia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1998.

CHALITA, Gabriel. Vivendo a filosofia. São Paulo: Atual, 2002.

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 12. Ed. São Paulo: Ática, 1999.

FEITOSA, Charles. Explicando a filosofia com a arte. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004. 

GALLO, Sílvio. Ética e cidadania. Campinas: Papirus, 2003.

___. Filosofia: experiência do pensamento. São Paulo: Scipione, 2014.

MAYER, Sérgio. Filosofia com jovens. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

SÁTIRO, Angélica; WENSCH, Ana Miriam. Pensando melhor. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2003.
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Francesa Departamento: Língua Estrangeira Francês.
Nível: Ensino Médio Série: 3º ano                   Turma:  A
CH anual: 80 horas por turma                            CH semanal: 02 horas-aula por turma

Prof(a) responsável:  Sirlene T. de Oliveira
Ementa: Compreensão oral e escrita, produção oral e escrita em língua francesa. Estudo da
gramática da língua francesa. Estudo da cultura de países francófonos.
Objetivos:  Tornar o aluno competente em três aspectos: 1) competência lingüístico → relativa ao
manejo do léxico, da sintaxe e da fonologia; 2) competência sociolinguística → relativa aos
parâmetros socioculturais da comunicação; 3) competência pragmática → relativa aos aspectos
funcionais da língua e dos atos de fala, domínio do discurso, sua coesão e sua coerência.
Metodologia: Os pressupostos teóricos nossa metodologia se inspiram nas contribuições do
cadre européen commun de référence. Pedagogicamente, nós nos situamos no princípio da
descoberta e da construção de sentidos. Elaboramos nossos procedimentos a partir dos objetivos
e os organizamos levando em conta o eixo compreender/exercitar/produzir. Privilegiamos sempre
o percurso que vai do sentido em direção à forma no quadro de uma progressão em espiral.
Insistimos sobre a necessidade pedagógica de sempre explicar as regras, os sistemas aos alunos.
Os quadros On dit (Diz-se) e gramaticais confirmam o que eles deduziram. A passagem para a
língua materna não é obrigatória, mas, às vezes, pode ajudar na confirmação das regras e
sistemas. O tratamento do léxico é objeto de um trabalho sistemático. Privilegiamos também as
interações que permitem construir o sentido e verificá-lo. Nosso procedimento não visa apenas a
aquisição das habilidades (savoir-faire) e dos saberes, mas também do saber aprender
(savoir-apprendre).
Conteúdos: 1) conteúdo comunicativo → no terceiro ano, os alunos são capazes de dominar a
leitura, a oralidade, a compreensão e a tradução de textos literários, tais como contos, romances,
peças teatrais, artigos de jornais e textos didáticos em Francês para nível avançado (400 h. de
estudo); são capazes de produzir redações, interpretação de textos, escritas sobre pontos de vista
e opinião, em relação a algum tema apresentado;
2) conteúdo gramatical → revisão dos verbos (1ª, 2ª, 3ª conjugações), tempos verbais (presente,
passado, futuro), modos verbais (indicativo, subjuntivo, condicional); revisão de determinantes,
substantivos, adjetivos, advérbios, preposições, conjunções, pronomes (pessoais, objeto direto,
objeto indireto), frases interrogativas, afirmativas, negativas, imperativas ;
3) conteúdo lexical → contos de diversos autores abordando temas sociais; poemas sobre a
revolução francesa, peças teatrais de autores contemporâneos; resolução de provas de
vestibulares passados de algumas universidades brasileiras;
4) conteúdo fonético → revisão de pronúncia, ligações e encadeamentos, elisões, grupos de
palavras, entonação frasal;
Material didático: Livro didático: Méthode de Français ET TOI? Niveau 3.
Caderno de uma matéria.
Pasta com elástico tamanho A-4.
Lápis, caneta, borracha
Avaliação: A avaliação consiste em prova escrita, prova oral, leitura, ditado, produção de textos,
participação em sala de aula, realização de tarefas em sala e em casa, assiduidade, pontualidade.



Referências: 
LOPES, M.-J., LE BOUGNEC, J.-T. Méthode de Français ET TOI? Niveau 3, Paris : Didier, 2009.
Dictionnaire Français/Portugais, Português/Francês
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Inglesa Departamento: 
Língua inglesa

Nível: Médio Série:     3º                Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Layssa Gabriela Almeida e Silva

Ementa: 
Desenvolvimento de habilidades em língua inglesa por meio de atividades integradas:
compreensão e produção oral e escrita. Leitura, interpretação e produção de textos (literários e
não literários). Tradução e associação de tradução de textos e músicas. Discussão de temas
transversais.
Objetivos: Desenvolver as quatro habilidades: compreensão e produção oral e escrita. Para
tanto, utilizaremos como recursos didáticos a literatura, com poemas, charges, contos e
fábulas; a arte cinematográfica; as artes plásticas, peças teatrais, letras de músicas, dentre
outros. Trabalhar mais intensamente com a habilidade de leitura com foco em exames
nacionais, como o ENEM. 
Metodologia: São ministradas duas aulas semanais na turma. O formato das aulas varia de
modo a proporcionar diversidade de recursos facilitadores da aprendizagem e geradores de
motivação. Dentre os tipos de aula discutidos, encontram-se:  

 aulas expositivas dialogadas
 desenvolvimento de pequenos projetos em grupo
 visionamento e análise de figuras, charges e reproduções de obras de arte
 manuseio de materiais/objetos facilitadores da aprendizagem de vocábulos/

conceitos específicos
 debates e discussões direcionadas
 músicas e filmes
 apresentação de pequenos seminários
 confecção de cartazes

Conteúdos: O livro High Up 3 é adotado nesta série, a fim de revisar, organizar e mediar o
ensino de gramática e vocabulário, além de funções comunicativas, facilitando o estudo por
parte dos alunos. Há ênfase específica em habilidades necessárias à compreensão e à
interpretação de textos: scanning, skimming e gist.  O cronograma do ano letivo será
organizado para atingir os objetivos propostos acima neste plano de curso, ressaltando-se a
relevância da revisão dos temas vistos ao longo do Ensino Médio e focando-se a análise e a
interpretação de textos, bem como exames do ENEM. O livro didático constituirá um apoio a
materiais extra didáticos trazidos à sala de aula.

Material didático: Livro didático High up 3º ano, caderno, pasta de elástico, dicionário
bilíngue, lápis de cor, tesoura, handouts, livros literários.



Avaliação: Os alunos são avaliados a cada aula de acordo com sua produtividade e
envolvimento nas atividades desenvolvidas ao longo das aulas. Portanto, a assiduidade e a
pontualidade se fazem primordiais. As atividades de avaliação podem se constituir de testes
escritos e orais, projetos, tarefas, ditados. As avaliações serão agendadas previamente com a
turma para a composição das notas da escala. O aluno que obter 25% ou mais de faltas na
escala ficará com conceito negativo, independentemente das atividades realizadas.

Referências: :
REINILDES, D.; JUCÁ, L.; FARIA, R. High up 3: ensino médio. Cotia, SP: Macmillan,
2013.

FREIRE, S. M.; MURCE, N. O ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras: algumas
considerações sobre o corpo. Solta a Voz, vol. 20, n. 1, p. 73-86, 2009.

MURCE FILHO, N. F. A poesia e o ensino de línguas. Solta a Voz. Vol. 16, n. 1, já/jun.,
2005. P. 79-88.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Contação de histórias em aulas de línguas. Solta a
Voz. Vol. 17, jan/jun., 2006. p. 27-34.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Histórias em aulas de língua inglesa. In:
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016
Disciplina: Química Departamento: Química

Nível: Ensino Médio Série: 3                 Turma: A e B
CH anual: 120 h CH semanal: 3 h
Profa responsável: Msc. Luclécia 
Ementa: Os conhecimentos químicos serão estudados através de aulas práticas-teóricas diversas, como reações

de oxidação redução, ligações químicas, polaridades das moléculas e ligações, funções orgânicas, isomeria e

polímero. Os conceitos serão construídos pelos alunos com apoio do professor.

Objetivos: Desenvolver a capacidade de observação, análise e participação dos alunos no universo material e

social cujo estão inseridos. Para tal, se faz necessário apresentar-lhes as características físicas, estruturais e

comportamentais do mundo microscópico, bem como o macroscópico, a fim de promover a inserção dos alunos

na cultura do conhecimento científico e sistematizado, seja para o seu uso propedêutico, enquanto acadêmicos,

seja para sua formação humana enquanto sujeito social.

Metodologia: As aulas serão, predominantemente, de cunho participativo e construtivo, atribuindo ao aluno

responsabilidades no seu processo de desenvolvimento. Especificamente, constarão no cronograma aulas

práticas-teórico-conceituais, seminários, aulas de exercícios e momentos lúdicos de caráter pedagógico. Para

isso o laboratório de química e a anti-sala do mesmo, será constantemente utilizado.

Conteúdos: Reações de Oxidação e Redução; Ligação Química; Geometria Molecular; Polaridade de Ligação

e Molécula; Forças Intermoleculares; Química Orgânica: Classificação de carbono e de cadeia,

Hidrocarbonetos; Funções Orgânicas Oxigenadas e Nitrogenadas, Haletos Orgânicos, Isomeria Plana e Espacial,

Polímeros.

Material didático: Apostila de Química II, livro didático da Marta Reis e Guias experimentais.

Avaliação: As avaliações serão feitas de acordo com a resolução 01/2003 que fixa normas para o processo de

avaliação do Cepae.

Referências: 
FONSECA, M. R. M. Química: meio ambiente, cidadania, tecnologia, 2 ed. São Paulo, FTD, 2013.

SALVADOR, U. Química Essencial, Vol. Único, São Paulo, Saraiva, 2013.

SCHNETIZLER, R. P. et al. PROQUIM – Projeto de ensino de Química para o 2º grau. Campinas, ed.

Unicamp, 1986.

MOL, G de S e dos SANTOS, W. L. P. Química & Sociedade, vol. único, São Paulo: Nova Geração, 2006.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Sociologia Departamento: Sociologia

Nível: Fundamental Série:              3º ano        Turma: A e B
CH anual: 80 aulas CH semanal: 2 aulas 
Prof(a) responsável: Danilo Rabelo
Ementa:  O curso aborda as questões identitárias em sua dinâmica social, isto é, o
reconhecimento dos alunos como portadores de múltiplas identidades e papéis
sociais. Nessa complexa rede de relações sociais e identitárias, também são
estudadas temas relacionados à saúde, violência, marginalização e exclusão social.
Estimular-se-á a  Pluralidade Cultural, na qual as alteridades são respeitadas em suas
diferenças e semelhanças, buscando uma convivência mais harmônica baseada no
respeito, na solidariedade e nos princípios democráticos.

Objetivos: 

Gerais:
a) Apresentar ao aluno a realidade social, compreendida como o conjunto de fatos e
conhecimentos historicamente produzidos;
b) Motivar o aluno à interrogação da realidade social;
c) Proporcionar ao aluno os conceitos necessários à interrogação da realidade social e
à apropriação dos conhecimentos historicamente produzidos;
d) Despertar no aluno inquietações, para que ele questione seus valores e a realidade
social.

Específicos
a) Proporcionar ao aluno acesso aos conhecimentos sociológicos como instrumento
de superação da visão do senso comum, visões esquemáticas e estereotipadas da
sociedade na qual está inserido;
b) Proporcionar ao aluno apropriação dos conhecimentos sociológicos como
instrumento de uma compreensão mais elaborada, histórica e crítica da sociedade
brasileira;
c) Possibilitar ao aluno o contato e iniciação à análise crítica de diversos bens culturais
– vídeos, filmes, artigos de jornais e revistas, conferências, etc, buscando desenvolver
a formação de opinião e o debate;
d) Estimular o aluno a refletir o momento histórico em que vive, de modo que se
perceba como cidadão ativo, comprometido com uma participação crítica dentro e fora
da escola. 

Metodologia: 

    A seleção dos conteúdos programáticos foi orientada em torno de eixos temáticos



articulados ao campo epistemológico das ciências humanas em geral, e sociais, em
particular, como alternativa para a introdução em ciências sociais no ensino
fundamental. Além disso, esta seleção encontra-se de acordo com os temas
transversais propostos pelo MEC para os terceiro e quarto ciclos, embora os temas
transversais não sejam privilégio de uma disciplina em especial, mas da convergência
interdisciplinar. Entretanto, reitera-se que tais temas encontra-se dentro dos objetos de
estudo das ciências sociais, merecendo a nossa atenção.
O ensino temático, por meio do enfoque cronológico, permite a possibilidade de
comparar e perceber as diferenças e semelhanças estruturais em sociedades e
culturas separadas no tempo e no espaço. Por outro lado, o enfoque sincrônico
permite a análise e a comparação entre sociedades contemporâneas dentro de uma
perspectiva relativista que não privilegia uma em detrimento da outra.
A convergência interdisciplinar permite a articulação temática e aflorar as respectivas
possibilidades explicativas oferecidas pelas diferentes ciências e formas de saber
(Geografia, História, Filosofia, Antropologia, Artes, Ciências Sociais, Matemática,
Biologia, etc.).

O processo de ensino e aprendizagem ocorrerá por meios de aulas expositivas,
seminários realizados por especialistas convidados e/ou pelos alunos, júris simulados,
debates, painéis integrados, etc., privilegiando o diálogo entre professor e alunos.
As aulas serão planejadas objetivando uma maior participação dos alunos. Para isto, 
em cada aula serão escolhidos líderes entre os alunos por escalação. Realizadas em
forma de plenário, as aulas estimularão a criatividade, o espírito de liderança, de
participação em grupo, etc.
Para um maior detalhamento dos procedimentos metodológicos, foram relacionados
os métodos abaixo que serão utilizados durante o ano letivo:  
a) Método de exposição pelo professor (apresenta, explica, demonstra, ilustra,
exemplifica).
b) Método de trabalho independente (os alunos desenvolvem tarefas dirigidas e
orientadas pelo professor ex: estudo dirigido ou leitura orientada, investigação e
solução de problemas, sínteses preparatórias ou de elaboração posterior à aula).
c) Método de elaboração conjunta (aula dialogada ou conversação didática sobre o
tema, perguntas instigadoras de discussão e de buscas de novos olhares para a
questão em estudo).
d) Método de trabalho em grupo (os alunos em cooperação desenvolvem tarefas
propostas pelo professor, comunicam os resultados à classe e se estabelece uma
conversação didática
dirigida pelo o professor. Ex: debates, Philips 66, tempestade mental, Gv-Go,
seminários).
e) Método de projetos (investigação de um tema previamente selecionado. Exige
planejamento, execução, coleta e organização de dados, sistematização e
apresentação dos resultados).

Conteúdos: 
UNIDADE 1 – SOCIEDADE E CONHECIMENTO: A REALIDADE SOCIAL COMO
OBJETO DE ESTUDO

Capítulo 1 – Produção de conhecimento: uma característica fundamental das
sociedades humanas
Primeiras palavras
As diferentes formas de conhecimento
Conhecimento de senso comum
Ciência e senso comum: opostos ou complementares?
A contribuição da Sociologia para a interpretação da sociedade contemporânea
Métodos de investigação científica nas Ciências Sociais
A sociologia e a interpretação da sociedade no século XXI
Considerações sociológicas - A produção do conhecimento sociológico
Instrumento jurídico – A sociologia como disciplina na Educação Básica



Indicações
Atividades

UNIDADE 4 – MUNDO DO TRABALHO E DESIGUALDADE SOCIAL

Capítulo 9 – Trabalho e sociedade: explicando as bases da sociedade de classes

Primeiras palavras
A questão do trabalho em Marx, Weber e Durkheim
As experiências de racionalização do trabalho
Sistemas flexíveis de produção
Trabalho: cenário atual, avanços e retrocessos
Considerações sociológicas – Uma nota sobre a crise atual
Instrumento jurídico – Regulamentação do trabalho
Indicações
Atividades

UNIDADE 5 – GLOBALIZAÇÃO E SOCIEDADE DO SECULO XX1; DILEMAS E
PERSPECTIVAS

Capítulo 11 – Sociologia do desenvolvimento

Primeiras palavras
Capitalismo internacional: crises e desenvolvimento
Abordagens e perspectivas do desenvolvimento
O debate sobre o desenvolvimento na era da globalização
Considerações sociológicas – Neodesenvolvimento ou desindustrialização?
Instrumento jurídico – A Sudene como proposta de desenvolvimento regional do Brasil
Indicações
Atividades

Capítulo 12 – Globalização e integração regional

Primeiras palavras
O debate sobre a globalização: um ponto de partida sociológico
O mundo se modifica e iniciamos um novo debate
Integração regional
Juntando e separando países
Considerações sociológicas – Um panorama do debate sociológico sobre globalização
Instrumento jurídico – Convenção 29 da Organização Internacional do Trabalho
Indicações
Atividades
MovimentAção

UNIDADE 6 – A VIDA NAS CIDADES DO SÉCULO XXI – QUESTÕES CENTRAIS DE
UMA SOCIEDADE EM CONSTRUÇÃO

Capítulo 13 – Sociedade e espaço urbano

Primeiras palavras
Ordem X conflito: duas perspectivas sobre as cidades
Conflitos urbanos: violência e privatização do espaço público
Administração das cidades e o mercado
Considerações sociológicas – Copa e Olímpiadas: bom ou ruim para as cidades?
Instrumento jurídico – Política urbana no Brasil
Indicações
Atividades



Capítulo 14 – Gênero e sexualidade

Primeiras palavras
O que é gênero e o que é sexualidade?
Gênero, sexualidade, poder e comportamento
A violência contra a mulher, os movimentos sociais e a diversidade sexual
Considerações sociológicas – Gênero e política no jornalismo
Instrumento jurídico – A ‘Lei Maria da Penha’: prevenção, punição e erradicação da
violência contra a mulher
Indicações 
Atividades

Material didático: 
Os principais recursos didáticos que serão utilizados:
a) Livro didático PNLD: SILVA, Afrânio et al. Sociologia em movimento. São Paulo:
Moderna, 2013.
b) Textos de sociólogos, historiadores e cientistas políticos;
c) Reportagens de jornais e revistas, filmes e documentários sobre temas atuais;
d) Análise e discussão de textos produzidos pelos alunos a partir de diferentes
estímulos (análise de reportagens de jornais e revistas, relatórios críticos de filmes
e/ou palestras, leituras de textos literários de diferentes períodos, etc.) objetivando o
debate e a formação de opinião.

Avaliação: 
A avaliação ocorrerá de forma contínua, abandonando a visão obsoleta de que

apenas provas, trabalhos e testes são instrumentos eficazes de avaliação. Em
qualquer avaliação sempre haverá margem para a subjetividade tanto por parte de
quem avalia quanto por quem é avaliado. Assim, a avaliação contínua que propomos
buscará enfatizar os aspectos qualitativos, sem descuidar dos aspectos quantitativos.
Para tanto, serão adotados os seguintes critérios: as relações interpessoais (respeito
pelo grupo e seus membros, solidariedade, etc.), pontualidade, criatividade,
produtividade e domínio de conceitos e conteúdos intrínsecos à disciplina. 
O curso também tem como objetivo o desenvolvimento de competências e habilidades
tais como aquelas que foram definidas pelo educador colombiano Bernardo Toro. Para
esse educador, “A escola tem a obrigação de formar jovens capazes de criar, em
cooperação com os demais, uma ordem social na qual todos possam viver com
dignidade” e, “para que seja eficiente e ganhe sentido, a educação deve servir a um
projeto da sociedade como um todo”. Portanto, ele defende que a prioridade seja o
convívio na democracia, cuja base é a tolerância.

Partindo de uma visão sobre as realidades, social, cultural e econômica, Toro
elaborou uma lista onde identifica as sete competências que considera necessárias
para desenvolver nas crianças e jovens para que eles tenham uma participação mais
produtiva no século XXI:

1) Domínio da leitura e da escrita;
2) Capacidade de fazer cálculos e resolver problemas;
3) Capacidade de analisar, sintetizar e interpretar dados, fatos, situações;
4) Capacidade de compreender e atuar em seu entorno social;
5) Receber criticamente os meios de comunicação;
6) Capacidade de localizar, acessar e usar melhor a informação;
7) Capacidade de planejar, trabalhar e decidir em grupo.

Outrossim, Toro acrescentou uma oitava capacidade à sua relação: a de
desenvolver uma mentalidade internacional. “Quando o jovem chegar à idade
adulta, seu campo de atuação será o mundo” (1998). Além disso, ele valoriza
também o que chama de saber social, um conjunto de conhecimentos, práticas,



valores, habilidades e tradições que possibilitam a construção de sociedades e
garantem as quatro tarefas básicas da vida: cuidar da sobrevivência, organizar as
condições para conviver, ser capaz de produzir o que necessitamos e criar um
sentido de vida.

Outras habilidades, mais específicas ao ambiente escolar, as quais serão
enfatizadas no processo de ensino-aprendizagem, podem ser classificadas em
habilidades cognitivas e comportamentais:. 

HABILIDADES COGNITIVAS
- Leitura e interpretação de textos;
- Interpretação de imagens (filmes, obras de arte, cartazes, publicidade, mapas

etc.);
- Interpretação de dados (tabelas, gráficos, quadros).

HABILIDADES COMPORTAMENTAIS
- Convivência e trabalho em equipe;
- Respeito às diferenças sociais, culturais, étnicas etc.
- Comportamento ético. 

Os instrumentos de avaliação serão os seguintes:
a) provas e testes discursivos;
b) produção de textos;
c) Seminários, debates, júris simulados, GV-GO, painéis integrados, estudos

dirigidos, realizados em grupo, a partir de temas previamente pesquisados e/ou
estudados em sala de aula;

d) Portfolio dos alunos contendo informações sobre a sua participação em sala
de aula.

Referências: 

Bibliografia Básica; 

Livro didático PNLD: SILVA, Afrânio et al. Sociologia em movimento. São Paulo:
Moderna, 2013

ALMEIDA, T. M. H. e SORJ, B. Sociedade e política no Brasil pós-64. São Paulo:
Brasiliense, 1983.

BRASIL. Ministério da Saúde. Organização Pan-Americana da Saúde. Tabaco e
pobreza, um círculo vicioso – a convenção-quadro de controle do tabaco: uma
resposta. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

________. Curso de prevenção do uso de drogas para educadores de escolas
públicas. Brasília: Secretaria Nacional Antidrogas, MEC, Universidade de Brasília,
2006. 

COCTEAU, J. Ópio: diário de uma desintoxicação. São Paulo: Brasiliense, 1985.
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Moderna, 1987.

DIMENSTEIN, G. Meninas da noite. São Paulo: Ática, 1992.
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MARTINS, J. de S. Exclusão Social e a nova desigualdade. São Paulo: Paulus, 1997.

MASUR, J.; CARLINI E.A. Drogas: subsídios para uma discussão. 4ª ed. São Paulo:
Brasiliense, 2004.

MEKSENAS, P. Aprendendo Sociologia: a paixão de conhecer a vida. 4ª ed. São         
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comportamento da CID-10. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 1993
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SANTOS, J.R. dos. O que é racismo. São Paulo: Brasiliense, s/d.
. 
SILVEIRA, D.X.;  SILVEIRA, E.D.X. Um guia para a família. Brasília: Presidência da
República/Casa Militar/Secretaria Nacional Antidrogas, 2000.

SUPLICY, M. Conversando sobre sexo. 16ª ed. Petrópolis: Vozes, 1990.

______. Papai, mamãe e eu. São Paulo: FTD, 1990.

______. Sexo para adolescentes. São Paulo: FTD, 1990.

TIBA, I. Adolescência: o despertar do sexo. São Paulo: Gente, 1994.

TOMAZZI, N.D. Sociologia para o ensino médio. 1. ed. São Paulo: Atual Editora, 2007.
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TRINDADE, A. L. da; SANTOS, R. dos (org.) Multiculturalismo: mil e uma faces da
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XENOFOBIA E INTOLERÂNCIA CORRELATA. Declaração e Programa de Ação de



Durban. In: III CONFERÊNCIA MUNDIAL CONTRA O RACISMO, DISCRIMINAÇÃO
RACIAL, XENOFOBIA E INTOLERÂNCIA CORRELATA. Durban-África do sul, 31 de
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ALTHUSSER, Louis. Ideologia e os aparelhos ideológicos de Estado. Tradução
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MUNANGA, Kabengele (Org.). Superando o racismo na escola. 2. ed. Brasília:
MEC/SECAD, 2005, p. 117-124.

ANDRADE, Mário de. Macunaíma, o herói sem nenhum caráter. Rio de Janeiro: Villa
Rica, 1997. 

APPLE, Michael. Repensando ideologia e currículo. In: MOREIRA, Antônio Flávio;
SILVA, Tomás Tadeu da (Orgs.). Currículo, cultura e sociedade. São Paulo: Cortez,
2001. p. 39-58. 

ARINOS, Afonso. Uma lei à brasileira. Entrevista a Márcio Ferreira. In: FOLHA DE
SÃO PAULO, Folhetim, 08 jun 1980, p. 11. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômano.  São Paulo: Martin Claret,  2003.

AYODELE, Cristiane; FILICE, Renísia Cristina G. Trajetória da educação do negro no
Brasil: movimento negro e políticas públicas. In: MORAES, Cristina C. P. et al. (Orgs.).
Educação para as relações étnicorraciais. 2. ed. Goiânia: FUNAPE; UFG/Ciar, 2012. p.
113-141.  

BARBOSA, Márcio. Frente Negra Brasileira (Depoimentos). São Paulo: Imprensa
Oficial do Estado de São Paulo, 2012.

BASTIDE, Roger; FERNANDES, Florestan. Brancos e negros em São Paulo. São
Paulo: Global Editora Ltda, 2008.

BAUMAN, Zygmunt. Por uma sociologia crítica: um ensaio sobre senso comum e
emancipação. Tradução Antônio Amaro Cirurgião. Rio de Janeiro: Zahar Ed., 1977.

BHABHA, Homi K. The Other Question – The Stereotype and Colonial Discourse. In:
Screen 24, nº 6, november-december 1983. p. 18-36.
______. O local da cultura. Tradução Myriam Ávila et al. Belo Horizonte: UFMG, 2001.

BIRMAN, P. Fazendo estilos, criando gêneros: possessão e diferenças de gênero em
terreiros de umbanda e candomblé no Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: UERJ, Relume
Dumará, 1995.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Sérgio Miceli (Org.). 5. ed. São
Paulo: Perspectiva, 2004.
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BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais:
terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF,
2001.

BRASIL. Decreto nº 65.810, de 8 de dezembro de 1969. Promulga a Convenção
Internacional sobre a Eliminação de todas as Formas de Discriminação Racial. In:
Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, 10/12/1969, Página 10536.

______. Lei nº 7.437, de 20 de dezembro de 1985, inclui entre as contravenções
penais a prática de atos resultantes de preconceito de raça, de cor, de sexo ou de
estado civil. In: Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, 23/12/1985, p. 18857.

______. Constituição da República Federativa do Brasil. In: Diário Oficial da União,
Brasília, 05/10/1988. 

______. Lei nº 7.716, de 5 de janeiro de 1989. Define os crimes resultantes de
preconceito de raça ou de cor. In: Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília,
06/01/1989, p. 369.

______. Decreto nº 592, de 6 de julho de 1992. Atos Internacionais. Pacto
Internacional sobre Direitos Civis e Políticos. Promulgação. In: Diário Oficial da União,
Seção 1, Brasília, 7/7/1992, p. 8716.

______. Decreto nº 689, de 6 de novembro de 1992. Promulga a Convenção
Americana sobre Direitos Humanos (Pacto de São José da Costa Rica), de 22 de
novembro de 1969. In: Diário Oficial da União, Seção 1, Brasília, 9/11/1992, p.15562.

______. Parâmetros curriculares nacionais: história: terceiro e quarto ciclos. Brasília:
MEC/SEF, 1998.

______. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais:
terceiro e quarto ciclos: apresentação dos temas transversais. Brasília: MEC/SEF,
1998.

______. Lei nº 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Altera a Lei no 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para
incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática "História e
Cultura Afro-Brasileira", e dá outras providências. In: Diário Oficial da União, Seção 1,
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Geografia Departamento: Geografia 

Nível: Médio Série: 3.                  Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof. responsável: Paulo César Vieira de Araújo 
Ementa:

Características e crescimento da população mundial e brasileira; estruturas
e movimentos populacionais no Brasil e no mundo; o espaço urbano, o
processo e os problemas da urbanização; os espaços urbano e rural
brasileiro.

Objetivos: 

1- Apresentar os conceitos básicos em Geografia, promovendo no aluno a
compreensão do espaço em que se insere.
2- Mostrar o espaço como produção social, resultante das relações entre os homens
e desses com os demais elementos da natureza.
3- Caracterizar os processos de formação socioespacial ao longo da história.
4- Reconhecer as contradições e conflitos socioeconômicos, políticos e culturais,
desenvolvendo a consciência ecológica e o respeito às diferenças entre as pessoas,
na busca de uma organização social mais equânime.

Metodologia: 

1- Aulas expositivas.
2- Seminários.
3- Leitura, discussão e produção de textos.
4- Confecção e leitura de mapas, gráficos, tabelas.
5- Exibição e debate de filmes.



Conteúdos: 

1. Características gerais e crescimento da população mundial:
  1.1- fatores históricos da queda das taxas de natalidade, fecundidade e
mortalidade. 
  1.2- as teorias demográficas malthusiana, neomalthusiana e reformista.

2. As estruturas etário-sexual e econômica da população mundial e s
fluxos migratórios: 
  2.1- tipos e fatores dos movimentos populacionais.
  2.2- pirâmide etária, atividades econômicas e distribuição de renda no
mundo. 

3. Brasil - formação étnica, diversidade cultural e migrações:
  3.1- composição étnica: a miscigenação da população brasileira; o
sistema de cotas.
  3.2- emigração e imigração ao longo da história.
  3.3- principais movimentos migratórios internos nos séculos XX e XXI. 

4. Brasil - crescimento vegetativo e estruturas demográficas:
  4.1- a transição demográfica.
  4.2- a estrutura etário-sexual: investimentos demográficos; a questão da
previdência social; a inserção socioeconômica das mulheres e dos idosos.
  4.3- os setores de atividades econômicas: a PEA (População
Economicamente Ativa) e a distribuição da renda no Brasil.

5. O espaço urbano do mundo contemporâneo:
  5.1- o processo de urbanização e seus fatores; funções urbanas.
  5.2- rede e hierarquia urbanas: cidades globais e megacidades,
conurbação e megalópoles.
  5.3- os problemas socioambientais urbanos.

6. As cidades e a urbanização brasileira:
  6.1- população urbana e rural: o que se considera uma cidade?
  6.2- a rede urbana e as regiões metropolitanas brasileiras.
  6.3- Plano Diretor e Estatuto da Cidade.
  6.4- Goiânia: da fundação à Grande Goiânia.

7. O espaço rural :
  7.1- os sistemas de produção agrícola e a população rural.
  7.2- a produção agropecuária no mundo; biotecnologia, alimentos
transgênicos e orgânicos.



  7.3- modernização, produção e reforma agrária no Brasil.

Material didático: Caderno, livro didático e Atlas.

Avaliação: 

1- Observação de atitudes e valores dos educandos; cumprimento das ‘posturas ou
normas comuns’.
2. Provas escritas.
3. Confecção e interpretação de mapas e gráficos.
4. Produção textual; compreensão de filmes.
5. Simulado.
6. Uso da norma culta nas atividades escritas e orais.

Referências: 
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BARBOSA, Altair Sales; NETO, Antônio Teixeira; GOMES, Horieste.
Geografia: Goiás-Tocantins. 2. ed. Ed. da UFG, 2004.
BOTELHO, Tarcísio Rodrigues Botelho (org.). Goiânia: cidade pensada.
Goiânia: Ed. da UFG, 2002.
CAVALCANTI, Lana de Souza (org.). Geografia da Cidade: a produção
do espaço urbano em Goiânia. Goiânia: Alternativa, 2001.
CLARK, David. Introdução à Geografia Urbana [trad. de L. H. de O.
Gerardi e S. M. Pintaudi]. 2. ed. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1991.
DAMIANI, Amélia. População e Geografia. 4. ed. São Paulo: Contexto,
1998. Col. Caminhos da Geografia.
ENCICLOPÉDIA DO MUNDO CONTEMPORÂNEO [trad. de J. de
Freitas, J. Brício e R. Aguiar]. 2. ed. São Paulo: Publifolha; Rio de
Janeiro: Terceiro Milênio, 2000.
IBGE. Censos Demográficos.
OLIVEIRA, Eliézer Cardoso de. História Cultural de Goiânia. Goiânia:
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016 

 
 

Disciplina: Matemática Departamento: Matemática 

Nível: Médio Série: 3ª            Turma: A e B 

CH anual: 120 CH semanal: 03 

Professor Responsável: Marcello Lucas 

 
O presente Plano de Ensino descreve os elementos que estruturam o 

trabalho do professor e do aluno, a ser realizado neste ano letivo, com o intuito 

de nortear e normatizar as ações desenvolvidas, para potencializar o ensino e 

a aprendizagem da Matemática. 

 É disponibilizado na íntegra no sítio do CEPAE e, em sala de aula, é 
apresentada e entregue aos alunos uma síntese desse plano, denominado de 
Plano de Ensino e de Aprendizagem em Matemática, a qual está anexada no 
final deste texto. 
 
Ementa:  
 

Dentre as atividades desenvolvidas no cotidiano, raras são aquelas que 

não lidam com o conhecimento matemático. Esse conhecimento está tão 

inserido nesse meio e nas relações ali desenvolvidas faz com que seja 

utilizado mesmo sem que as pessoas se deem conta de seu uso. 

Nos dias atuais, a Matemática é uma linguagem e, ao mesmo tempo, 

uma das ferramentas essenciais para o individuo compreender e atuar o meio 

no qual está inserido.  

Desse modo, seu estudo deve contribuir tanto para que o aluno 

construa o conhecimento matemático quanto para que ele desenvolva 

habilidades e conhecimentos que o capacite para análise e entendimento 

desse meio social gerando assim, subsídios para a tomada de decisões e a 

conquista de uma vida satisfatória em comunidade e a de cidadãos plenos. 

 
Objetivos:  
 

Desenvolver o ensino da Matemática numa perspectiva ampla, sem 

descuidar dos aspectos específicos do conteúdo matemático, mas que 

também contribua para o desenvolvimento de habilidades inerentes a esse 

conhecimento e a de outras que complementam e auxiliam a formação do 

individuo para a vida em sociedade. 

O ensino de Matemática no Ensino Médio tem como objetivos propor 
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situações de aprendizagens nas quais o aluno possa: 

 

 Desenvolver o hábito de investigação e exploração na resolução das 

atividades; 

 Conceber o conhecimento matemático como uma ferramenta para a 

análise e compreensão do meio no qual ele está inserido; 

 Selecionar, organizar e produzir informações relevantes, 

interpretando-as e analisando-as criticamente; 

 Ser capaz de descrever, representar e apresentar resultados com 

precisão e argumentar sobre suas conjecturas, fazendo o uso da 

linguagem oral e escrita, construindo relações entre a língua 

materna e a linguagem matemática e as suas representações; 

 Identificar e estabelecer relações entre a Matemática e as diferentes 

áreas do conhecimento; 

 Desenvolver a autoestima e a segurança na sua capacidade de 

construir conhecimentos e a perseverança na busca de resultados; 

 Desenvolver a habilidade de trabalhar em grupo de modo 

cooperativo em busca de soluções, sendo capaz de identificar o que 

é consensual ou não, ouvir e respeitar a opinião dos demais, mesmo 

quando não forem de acordo com o seu ponto de vista; 

 Desenvolver a habilidade da leitura crítica da informação, identificar 

e ler as informações latentes e assim, ir além da mera decodificação 

dos símbolos e interpretação dos dados matemáticos e da 

decodificação de um texto; 

 Sentir-se confortável para expressar suas opiniões, seu ponto de 
vista e suas estratégias interagindo e contribuindo com as aulas. 

 
Metodologia:  
 

As aulas são conduzidas por meio do diálogo. O professor assume a 

postura de incentivar e criar situações propícias para que os alunos interajam 

com ele e com os demais colegas ao longo das discussões envolvendo o 

conhecimento matemático. Nesse processo, são coibidas ações e atitudes dos 

alunos que possam inibir a interação do aluno com o professor, com os 

colegas e a contribuição com as aulas.  

Na condução das aulas para a apresentação e exploração do conteúdo 

matemático, a investigação matemática e a resolução de problemas são 

usadas de modo que os conceitos, ideias e procedimentos sejam abordados 

por meio de uma situação contextualizada que facilita e incentiva os alunos a 

elaborar e testar hipóteses e diferentes estratégias de resolução. Neste 

processo são usados diversas linguagens e recursos didáticos como os 

audiovisuais, as tecnologias da informação e comunicação, aspectos da 

história da matemática, calculadoras, jogos, jornais e revistas, literatura e 

livros paradidáticos, aulas de campo e outros tantos recursos, materiais e 

instrumentos que auxiliam na reflexão e percepção de fatos matemáticos 

numa perspectiva ampla. 
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Conteúdos:  

 
1. Eixos Estruturais/Conteúdo  

 

Série Números e Álgebra Geometria e Medidas Análise de Dados 

3ª  

 Funções 

Trigonométricas 

 Polinômios 

 Números Complexo 

 Geometria Analítica  

 

 A distribuição dos conteúdos nas respectivas escalas segue a seguinte 

ordem: 
 

Escala Conteúdo 

1ª Funções Trigonométricas 

2ª 
Polinômio 

Números Complexos 

3ª 
Ponto 

Reta 

4ª Circunferência 

 

 

 
Material didático:  
 

Ao longo do ano letivo o professor fará uso de recursos didáticos 
diversificados que podem contribuir com o processo de ensino e de 
aprendizagem dos alunos. Dessa forma poderão ser usados recursos da 
tecnologia da comunicação e informação, livros paradidáticos, textos da 
história da matemática, jornais e revistas, internet, computador, celular e 
outros com o mesmo fim. 

Os alunos devem estar de posse do seu material básico, antes que o 
professor chegue à sala de aula, composto de livro didático fornecido pela 
escola, lápis, caneta, borracha e caderno específico para a matemática. Não é 
permitido o uso do celular em sala, salvo quando o professor autorizar. 

O aluno poderá ser impedido de assistir a aula caso não porte tais 
materiais antes do inicio da aula. Nesse caso, irá trabalhar individualmente o 
conteúdo, indicado pelo professor, na coordenação e/ou na biblioteca e 
apresentar uma produção ao professor no final do tempo da aula. 

É necessário que o aluno esteja na sala de aula no horário estipulado, 
uma vez que, ele só poderá entrar, após o professor, se possuir uma 
justificativa plausível do atraso. O aluno só poderá sair de sala em caso de 
muita necessidade e após a autorização do professor. A solicitação do aluno 
para sair de sala não poderá ser feita no momento da explicação do professor. 

 
Avaliação:  
 

A avaliação em Matemática é concebida de forma a permitir que 

aflorem as diversas competências de cada um, sem se descuidar dos 
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aspectos lógicos-matemático a ser privilegiado num curso de Matemática, mas 

também, valorizando e incentivando o uso das qualidades individuais dos 

alunos, na abordagem e utilização do conhecimento matemático, sem 

marginalizar aqueles com menor afinidade com a Matemática.  

Desse modo, aponta-se para uma avaliação contínua e diversificada 

com o uso de atividades e instrumentos de avaliação variados que possibilitam 

ao professor perceber a compreensão do aluno sobre o conhecimento 

matemático. 

Dentre esses instrumentos de avaliação, podem ser usados ao longo do 

ano letivo, exercícios do livro texto; provas; testes; criação, manutenção e 

atualização de blog(s) e/ou site(s) relacionado(s) à disciplina; atividades 

elaboradas pelos alunos; construção de artigos de análise/opinião; elaboração 

de relatório sobre atividade desenvolvida e/ou aulas; produção e apresentação 

de trabalho de pesquisa e outros que poderão ser desenvolvidos ao longo do 

ano letivo. 

 Com intuito de contribuir para que o aluno estude diariamente além da 

sala de aula, se auto organize e faça uso racional do seu tempo, as atividades 

de avaliação poderão ser aplicadas com ou sem aviso prévio e, qualquer uma 

delas, poderão ser resolvidas em sala de aula ou em casa; de forma individual 

ou em grupo; com ou sem consulta/pesquisa ou uma combinação entre estas 

formas de acordo com o planejamento do professor. 

Dentre os instrumentos de avaliação, as atividades individuais 

realizadas em sala possuem maior peso para a elaboração do conceito final 

da escala. 

Nas escalas as atividades utilizadas para a avalição são classificadas 

em um dos grupos descritos a seguir. 

 

5.1 – Atividade de Produtividade:  

 

Constituem um ponto de partida para que o aluno estude além da sala 

de aula. O conteúdo dessas atividades contribui com o processo de 

apropriação e construção do conhecimento matemático abordado e discutido 

em sala e assim, ajudam os alunos na consolidação da aprendizagem desse 

conhecimento. As listas de exercícios, por exemplo, são preferencialmente 

atividades desse tipo. 

Essas atividades ao serem corrigidas/verificadas não recebem 

conceitos, apenas o visto do professor seguido da sua assinatura. 

O conjunto das atividades de produtividade, e o desempenho do aluno 

nessas atividades, gera um único conceito para compor o conceito final da 

escala. 

 

5.2 – Atividade Conceituada: 

 

São atividades desenvolvidas pelos alunos que, ao serem corrigidas, 

recebem um conceito, como por exemplo, os testes.  
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O conjunto dessas atividades gera um único conceito que será utilizado 

para compor o conceito final da escala. 

 

5.3 – Avaliação Bimestral  

 

Constituem atividades nas quais os alunos desenvolvem 

preferencialmente de forma individual, sem consulta e em sala de aula. Essas 

avaliações abrangem todo o conteúdo discutido na escala e a relação desses 

com os estudados anteriormente, sem perder o foco atual. As provas 

bimestrais são exemplo dessas avaliações. Tais atividades ao serem 

corrigidas recebem um conceito. 

O conjunto dessas atividades gera um único conceito que será utilizado 

para compor o conceito final da escala.  

 

5.4 – Atividades do CEPAE: 

 

 Ao longo do ano letivo o CEPAE promove diversas atividades que 

abrange toda a escola como, por exemplo, LUDENS, OBMEP, SIMULADO e 

CIRCULA. A participação efetiva e compromissada dos alunos nessas 

atividades é obrigatória, pois cada uma delas integra as atividades de 

produtividade e/ou conceituada da escala na qual ocorrerem.  

 

5.5 – Conceito Final da Escala: 

 

O Conceito Final da Escala será elaborado a partir dos conceitos 

obtidos na Atividade de Produtividade, Atividade Conceituada e Avaliação 

Bimestral. Dentre estes três conceitos, aquele obtido na Avaliação Bimestral 

tem maior peso na elaboração do conceito final de escala. 

 

5.6 – Ferramentas de Registro e Acompanhamento: 

 

Ao longo do ano letivo, o desenvolvimento dos alunos é acompanhado 

de forma pontual, criteriosa e individual, sendo documentado e registrado nas 

fichas de acompanhamento. Tais registros apontam tanto as ações propostas 

e desenvolvidas com o intuito de contribuir com a aprendizagem, quanto às 

atitudes e o desempenho dos alunos frente às ações propostas.  

O acompanhamento individual visa identificar dificuldades específicas 

do aluno e propor ações de recuperação imediata de conteúdos, habilidades, 

posturas e atitudes necessárias ao processo de ensino e de aprendizagem. 

Desse modo, espera-se que tal procedimento contribua para que o aluno 

compreenda o conhecimento matemático e assim favorecer a aprendizagem e, 

por consequência, conquistar um conceito satisfatório ao final da escala. 

O aluno tem acesso às fichas de acompanhamento do professor, em 

horário extraclasse, determinado ao longo do ano letivo. 
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5.7 – Da entrega das atividades solicitadas: 

 

É de inteira responsabilidade do aluno se inteirar das atividades 

solicitadas, de resolvê-las com qualidade e entregá-las ao professor no prazo 

determinado.  

Caso o aluno não esteja presente na solicitação e/ou data de entrega 

da atividade, é de sua responsabilidade apresentar à Coordenação 

Pedagógica do Ensino Médio uma justificativa plausível e informar o professor 

o mais breve possível. 

Considera-se justificativa plausível aquela amparada por lei como, por 

exemplo, atestados médicos, e quando o aluno for cuidado em casa por seu 

responsável, este deve comunicar a Coordenação no dia da ocorrência, para 

registro e encaminhamento ao professor, pois somente assim terá o direito de 

refazer/entregar a atividade perdida fora do prazo determinado.  

 

5.8 – Da corresponsabilidade dos alunos: 

 

 No processo de ensino e de aprendizagem é de extrema importância 

que o aluno seja corresponsável ativo e atuante nesses processos. Assim, é 

necessário que ele se envolva com o máximo empenho nas ações propostas, 

interaja com o professor e com os demais colegas de sala e desenvolva cada 

atividade com a máxima qualidade e no tempo determinado. Além disso, é 

dada ao aluno a total liberdade para que argumente de forma plausível e 

responsável a suas impressões e sugestões para a melhoria desses 

processos.  

Quanto às atitudes em sala de aula e fora dela, em relação ao estudo 

da Matemática, se espera e cobra-se dos alunos que sejam condizentes e 

consoantes com essa corresponsabilidade demonstradas com a pontualidade 

nas aulas e nas tarefas, nos estudos fora da sala de aula, em portar os 

materiais individuais necessários em sala e outras ações e atitudes que 

contribuem com a aprendizagem da Matemática. 

 

5.9 – Atendimento: 

 

É um horário semanal no contra turno para que o aluno possa receber 

ajuda do professor e/ou monitores sobre suas dúvidas do conhecimento 

matemático. 

A participação do aluno no atendimento é registrada em ficha 

apropriada e só será considerada válida se houver envolvimento efetivo do 

aluno, demonstrado pelo seu interesse em aprender; questionando sobre as 

suas dúvidas; atitude positiva em fazer a(s) atividade(s) solicitada(s) e o 

empenho efetivo em resolvê-las.  

Ao longo da escala, o Professor poderá indicar e/ou convocar alunos ao 

atendimento. Essa indicação/convocação poderá ocorrer em função da 

dificuldade apresentada nas aulas ou pelo condicionamento dado pelo 
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Conselho de Classe.  

A convocação do aluno será feita em sala de aula e registrado em 

documento próprio com a ciência do aluno e, neste caso, a sua presença é 

obrigatória.  

A coordenação de curso e os responsáveis serão avisados da 

convocação do aluno ao atendimento. 

É previsto o desenvolvimento no atendimento de atividades sobre 

Matemática Básica, focando dúvidas específicas observadas nos alunos. Tais 

atividades serão utilizadas para a composição do conceito final da escala e, 

neste caso, o desenvolvimento dessas atividades passa a ser obrigatória a 

todos os alunos. 

 
Referências: 
  
IEZZI, Gelson, et al. Matemática: ciência e aplicações. Volumes 2 e 3. São 

Paulo: Saraiva, 2013. 

IMENES, Luiz Márcio Pereira. LELLIS, Marcelo. Matemática: Imenes & Lellis. 

São Paulo: 

Moderna, 2009. 

LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem na escola: reelaborando 

conceitos e recriando a prática. 2 ed. Salvador: Malabares Comunicação e 

Eventos. 2005.  

SANTOS, Vânia Maria Pereira dos. Avaliação de aprendizagem e raciocínio 

em matemática: métodos alternativos. Rio de Janeiro: FNDE, 1997. 

SMOLE, Kátia Cristina Stocco & DINIZ, Maria Ignez Diniz. Matemática: volume 
2 e 3: São Paulo: Saraiva, 2013. 
 

Goiânia, março de 2016. 

 
Plano de Ensino e de Aprendizagem em Matemática – 2016  

 
Este documento tem como finalidade apresentar e normatizar todo o trabalho de ensino e de 
aprendizagem a ser desenvolvido no ano letivo de 2016. 
 
Metodologia: a abordagem do conhecimento matemático terá como base as aulas dialogadas 
nas quais será solicitada e incentivada à interação dos alunos com a aula e com o professor, 
bem como, serão coibidos e repelidos os atos e atitudes dos alunos que perturbarem essa 
interação. Par auxiliar esse processo será utilizado diversos recursos pedagógicos com o 
intuito de contribuir para que o aluno construa o seu conhecimento matemático numa 
perspectiva ampla. 
 
Avaliação: a avaliação em Matemática é concebida de forma a permitir que aflorem as 
diversas competências de cada um, mas sem se descuidar dos aspectos específicos desse 
conhecimento. Desse modo, serão usados diversos instrumentos de avaliação e, a aplicação 
de qualquer um desses instrumentos, poderá ser feito com ou sem aviso prévio.  
 
Atividade de Produtividade: constituem um ponto de partida para que o aluno estude além 
da sala de aula. O conteúdo dessas atividades contribui para o processo de apropriação e 
construção do conhecimento discutido em sala, ajudando-o a consolidar a sua aprendizagem. 
O conjunto das atividades de produtividade, e o desempenho do aluno nessas atividades, irá 
gerar um único conceito para compor o conceito final da escala. 
 
Atividade Conceituada: são atividades desenvolvidas pelos alunos que, ao serem corrigidas, 
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recebem um conceito. O conjunto dessas atividades gera um único conceito que será utilizado 
para compor o conceito final da escala.  
 
Avaliação Bimestral: atividades feitas em sala como as provas bimestrais de modo individual 
e sem consulta. O conjunto dessas atividades irá gerar um único conceito para a composição 
de conceito final da escala e, o desempenho dos alunos nesse conjunto, terá maior peso no 
conceito final. 
 
Instrumentos de avaliação: ao longo da escala serão utilizados instrumentos variados de 
avaliação para gerar dados para as atividades de produtividade, conceituadas e bimestral. 
 
Perda de Atividade: é de inteira responsabilidade de o aluno inteirar-se das atividades 
solicitadas, de resolvê-las e entregá-las ao professor no prazo determinado. As justificativas 
plausíveis devem ser comunicadas e/ou entregues na Coordenação, no dia que ocorreu, e 
então comunicadas ao professor o mais breve possível. 
 
Conceito Final da Escala: será elaborado, a priori, a partir dos três conceitos obtidos das 
atividades de produtividade, das atividades conceituadas e das atividades individuais. 
  
Atividades do CEPAE: as atividades do Departamento de Matemática LUDENS e OBMEP e 
as atividades da Escola como o SIMULADO e CIRCULA, serão utilizadas como uma das 
atividades de produtividade e/ou atividade conceituada e, desse modo, serão usadas para a 
construção do conceito final da escala na qual ocorreram. Isso implica que a participação e o 
desenvolvimento dessas atividades pelos alunos é obrigatório. 
 
Atendimento: é o horário semanal no contra turno para estudo da Matemática ministrado por 
estagiários e/ou pelo Professor da turma. A participação do aluno é registrada e só será 
considerada válida, se houver envolvimento efetivo dele nas atividades ali realizadas. O 
professor poderá solicitar a presença obrigatória de alguns alunos. Está previsto no 
atendimento a realização de atividades de matemática básica que serão consideradas como 
atividade de produtividade e/ou conceituada para a construção do conceito final da escala. 
Neste caso o desenvolvimento dessas atividades é obrigatório a todos os alunos. 
 
Corresponsabilidade do aluno: o aluno é considerado corresponsável pelo processo de 
ensino e de aprendizagem da Matemática. Para isso ele deve assumir uma atitude condizente 
com essa responsabilidade, proceder com os estudos diários fora da sala de aula, buscar 
ajuda para resolver suas dúvidas, fazer com dedicação e qualidade todas as atividades 
propostas, entrega-las no prazo determinado e participar dos atendimentos. Tais ações, em 
conjunto com as ações realizadas pelo professor, criam condições propícias para a 
aprendizagem. 
 
Instrumentos obrigatórios na sala de aula: é necessário que o aluno esteja portando antes 
do início das aulas o seu material básico de matemática composto de livro didático, lápis, 
caneta, borracha e fichário de matemática. Não é permitido o uso do celular em sala, salvo 
quando o professor autorizar. O aluno poderá ser impedido de assistir a aula caso não porte 
tais materiais antes do inicio da aula. Nesse caso irá trabalhar o conteúdo sozinho na 
coordenação e apresentar uma produção ao professor no final do tempo da aula. 
 
Pontualidade: é necessário que o aluno esteja na sala de aula no horário estipulado, uma vez 
que, ele só poderá entrar, após o professor, se possuir uma justificativa plausível do atraso. O 
aluno só poderá sair de sala em caso de muita necessidade e após a autorização do 
professor. A solicitação do aluno para sair de sala não poderá ser feita no momento da 
explicação do professor. 
 
Conteúdos: neste ano estão previstos os seguintes conteúdos de Matemática para os 
segundos e terceiros anos do ensino médio: 
 
Distribuição segundo os eixos estruturais do conteúdo 
 

Série Números e Álgebra Geometria e Medidas Análise de Dados 

2ª  
 Matrizes 

 Determinantes 

 Geometria Métrica 

Espacial 

 Análise 

Combinatória 
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 Sistemas Lineares  Probabilidade 

3ª  

 Funções 

Trigonométricas 

 Polinômios 

 Número Complexo 

 Geometria Analítica  

 
A distribuição dos conteúdos nas respectivas escalas e das respectivas séries segue a 

seguinte ordem: 

 

Série Escala Conteúdo 

2ª 

1ª Geometria Métrica Espacial 

2ª 
Análise Combinatória 

Probabilidade 

3ª 
Sistemas Lineares 

Matrizes 

4ª Determinantes 

3ª 

1ª Funções Trigonométricas 

2ª 
Polinômio 

Números Complexos 

3ª 
Ponto 

Reta 

4ª Circunferência 

 

  
Goiânia, março de 2016. 

 
   __________________________                                           ____________________ 

    Marcello Lucas                                                                      Aluno(a)                                                                                                                   
  Professor de Matemática CEPAE – UFG  
 
 
Visto do(s) responsável(is): ____________________________________em: ___/___/____ 

 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Espanhol Departamento: Língua Estrangeira-
Espanhol

Nível: Médio Série:               3    Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Rosana Beatriz Garrasini Sellanes
Ementa: 
Desenvolver no aluno a competência comunicativa para que ele saiba interagir
adequadamente às várias situações comunicativas, propósitos e papéis dos
participantes.

Objetivos: 
A Língua Estrangeira Espanhol foi escolhida no ano de 2005, respeitando a Lei nº
11.161/2005 de oferta obrigatória da LE no Ensino Médio. Assim, o aluno do 1º ano do
EM cursará durante este ano a Língua Espanhola e outra LE de livre escolha. Dentro
da proposta de LE, reestruturada no ano de 2005, os alunos desta série terão duas
aulas semanais. Por meio do uso de livro didático, canções, jogos, trabalhos orais e
escritos, filmes e da interação com os colegas e com o professor, pretendemos
preparar o aluno para adentrar no universo cultural e pluralizado. 
Metodologia: 
O ensino de LE no CEPAE está baseado no desenvolvimento das quatro habilidades
(ler, ouvir, falar e escrever), sendo assim, as atividades desenvolvidas em Língua
Espanhola respeitarão essas diretrizes. Por meio do uso de livro didático, canções,
jogos, trabalhos orais e escritos, filmes e da interação com os colegas e com o
professor, pretendemos preparar o aluno para adentrar no universo cultural e
pluralizado. Para esta fase, faremos dois encontros semanais de 45 minutos durante o
ano.
Conteúdo:

1.
comidas
(vocabulár
io)

8.
actividade
s
preparator
ias para el
ENEM

2.
expresar
cantidade
s

9. lectura
e
interpreta
ción
(temas
diversos)

3. dar
instruccio
nes
(imperson
al)

10. estilo
indirecto



4. hablar
de la
salud (el
cuerpo)  y
dar
consejos

11. el
futuro
(prediccio
nes)

5. estados
de ánimo

12.
oraciones
condicion
ales

6. el
subjuntivo
(presente)

13.
aspectos
culturales

7.
condicion
es de
trabajo
(profesion
es) 

14.
expresar
gustos y
opiniones

Material didático: 
Para esta série não será utilizado o livro didático. O material utilizado será fornecido
pela professora.
Avaliação: 
Em cada uma das 4 escalas os alunos realizarão as seguintes atividades avaliativas:
avaliação escrita de leitura e interpretação e de conteúdos específicos, apresentação
de trabalhos (Seminários), tarefas e atividades extras (escritas). A participação e a
interação do aluno em sala de aula também serão avaliadas. Além das avaliações
descritas, os alunos também terão que realizar os Simulados propostos no calendário
escolar e que abarcam todas as disciplinas. 
Referências: 
VIUDEZ, F. C; DIEZ, I. R.; FRANCOS, C. S. Nuevo Español en Marcha, Volumen 2
(A2) – Libro del Alumno- Madrid España: SGEL, 2014.
MILANI, E. M.; GRADVOHL, I. R. M.; BAPTISTA, L. R.; LACERDA, R. D.; SABINO, W.
Listo: español a través de textos. São Paulo: Moderna/ Santillana, 2005.
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COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO  
 

 
PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016 

 
 

Disciplina: Física Departamento: Física 
 

Nível: Médio Série: 3ª                   Turma: A e B 
CH anual: 120h CH semanal: 3horas-aula 
Prof(a) responsável: Guilherme Colherinhas de Oliveira 
Ementa:  
 

A Física é, em muitos aspectos, a mais básica de todas as ciências naturais. 
Ela tem uma abrangência notável, envolvendo investigações que vão desde a 
estrutura elementar da matéria até a origem e evolução do Universo. Usando uns 
poucos princípios físicos, podemos explicar uma grande quantidade de fenômenos 
naturais presentes no cotidiano, e compreender o funcionamento das máquinas e 
aparelhos que estão à nossa volta. A inclusão da Física no currículo do ensino médio 
dá aos estudantes a oportunidade de entender melhor a natureza que os rodeia e o 
mundo tecnológico em que vivem. Tão importante quanto conhecer os princípios 
fundamentais da Física é saber como chegamos a eles, e porque acreditamos neles. 
Não basta ter conhecimento científico sobre a natureza; também é necessário 
entender como a ciência funciona, pois só assim as características e limites deste 
saber podem ser avaliados.  

O estudo da Física coloca os alunos frente a situações concretas que podem 
ajudá-los a compreender a natureza da ciência e do conhecimento científico. Em 
particular, eles têm a oportunidade de verificar como é fundamental para a aceitação 
de uma teoria científica que seja consistente com evidências experimentais. Isso lhes 
permitirá distinguir melhor entre ciência e pseudociência. Eles poderão também 
reconhecer as limitações inerentes à investigação científica, percebendo que existem 
questões fundamentais que não são colocadas nem respondidas pela Ciência.  

Ao ter contato com a Física, os alunos do ensino médio farão uso de 
linguagens e procedimentos de aplicação muito ampla. Objetos e métodos utilizados 
corriqueiramente no estudo de Física – sistemas de unidades, gráficos, modelos 
matemáticos, tratamento de erros experimentais – fazem parte da maioria dos 
processos produtivos modernos, e a familiaridade com eles, pode ser mais um fator 
importante para exercer sua cidadania.  
 
Objetivos:  
 
Almeja-se que o aluno seja capaz de realizar as seguintes Habilidades e 
Competências 
 
COMPETÊNCIAS  
 

§ Compreender as ciências como construções humanas, entendendo como elas 
se desenvolvem por acumulação, continuidade ou ruptura de paradigmas, 
relacionando o desenvolvimento científico com a transformação da sociedade.  



§ Compreender a ciência Física como uma representação da natureza baseada 
na experimentação e abstração. 

§ Compreender os modelos físicos identificando suas vantagens e limitações na 
descrição de fenômenos. 

§ Relacionar fenômenos naturais com os princípios e leis físicas que os regem. 
§ Utilizar a representação matemática das leis físicas como instrumento de 

análise e predição das relações entre grandezas e conceitos. 
§ Análise e interpretação de grandezas e leis físicas representadas em gráficos 

e tabelas. 
 
HABILIDADES  
 

§ Aplicar o princípio de conservação e a quantização da carga em processos de 
eletrização. 

§ Empregar as leis que regem o campo elétrico em análises qualitativas e 
quantitativas de fenômenos eletrostáticos. 

§ Relacionar corrente e resistência elétrica em meios materiais. 
§ Aplicar as leis que regem o campo elétrico e o campo magnético na análise de 

fenômenos eletromagnéticos. 
§ Aplicar a força de Lorentz na análise da interação do campo eletromagnético 

com partículas carregadas eletricamente. 
§ Compreender e saber aplicar a Lei de Ampère na determinação de campos 

magnéticos produzidos por correntes elétricas. 
§ Compreender e saber usar a Lei de Faraday no cálculo da força eletromotriz 

induzida. 
§ Diferenciar ondas eletromagnéticas através de sua freqüência relacionando-as 

com suas aplicações. 
§ Saber identificar e dimensionar características elétricas de circuitos simples e 

dispositivos tecnológicos envolvendo capacitores, resistores e geradores de 
energia elétrica. 

§ Compreender o laser como fonte de luz coerente aplicável a diferentes 
processos tecnológicos: leitoras de CD, leitura de códigos de barra, 
comunicações por fibra óptica, etc. 

§ Explicar o efeito da corrente elétrica no organismo humano. 
§ Demonstrar capacidade de análise de alguns efeitos da radiação 

eletromagnética ionizante em organismos vivos: uso diagnóstico e efeitos 
nocivos. 

§ Descrever aplicações do uso do campo magnético terrestre. 
§ Conhecer a correlação entre o aumento global da temperatura e a interação 

de radiação com gases ditos “estufa” presentes na atmosfera do planeta. 
 
Metodologia:  
 

§ O conteúdo é ministrado em aulas expositivas, explorando-se eventualmente, 
quando necessário, a parte prática de cada conteúdo, em aulas de que 
envolvam a sala de vídeo e laboratórios. 

§ Os exercícios serão tratados como principal fonte de desenvolvimento de 
atividades de avaliação e identificação de cada elemento teórico estudado. 

§ Listas de exercícios serão propostas para verificação e fixação da 
aprendizagem e serão cobradas nas aulas de correção, com a participação de 
todos (alunos, professores e estagiários). 

§ Serão oferecidos regularmente atendimentos semanais pelo professor da 
disciplina aos alunos com dificuldade de assimilação do conteúdo. Tais 
atendimentos serão ministrados no período vespertino.  

§ Em cada escala, o aluno será avaliado mediante sua participação, sua 
pontualidade nas entregas dos exercícios, sua motivação para o 



desenvolvimento proposto e através de avaliações escritas (provas, testes e 
simulados).  

 
Conteúdos:  
 
Eletromagnetismo  
 

§ Carga elétrica: isolantes e condutores, processos de eletrização, eletroscópio, 
lei de Coulomb.  

§ Campo elétrico: linhas de força, distribuição de cargas em um condutor, 
blindagem eletrostática, poder das pontas, relâmpago e trovão, pára-raios. 
Campo elétrico de uma carga puntual, campo elétrico de uma esfera 
eletrizada, campo elétrico uniforme.  

§ Potencial elétrico, diferença de potencial, voltagem em um campo uniforme, 
voltagem no campo de uma carga puntual, superfícies eqüipotenciais, o 
gerador de Van de Graaff.  

§ Corrente elétrica: sentidos da corrente elétrica, intensidade, diferença de 
potencial, associação de pilhas, corrente contínua e alternada, Efeitos da 
corrente elétrica.  

§ Resistência elétrica: Leis de Ohm, associação de resistores, potência de um 
aparelho elétrico, efeito Joule, curto-circuito, fusível, instrumentos de medidas.  

§ Gerador e receptor: força eletromotriz, força contra-eletromotriz, equação do 
gerador, rendimento de um gerador, curva característica do gerador, 
associação de geradores, equação do receptor, curva característica do 
receptor, rendimento de um receptor, leis de Kirchhoff.  

§ Capacitores, associação de capacitores e energia em um capacitor.  
§ Eletromagnetismo: ímã, inseparabilidade dos pólos, forças entre os pólos de 

um ímã, bússola, campo magnético de um ímã, linhas de força.  
§ Força magnética: a experiência de Oersted, campo magnético de um condutor 

retilíneo, campo magnético de uma espira e de um solenóide, eletroímã, 
substâncias ferromagnéticas, forças magnéticas sobre cargas em movimento.  

§ Indução eletromagnética: corrente elétrica induzida, transformador.  
 
Ondas eletromagnéticas  
 

§ O espectro eletromagnético.  
§ Transmissão e distribuição de energia elétrica.  

 
A Nova Física  

 
§ Uma visão panorâmica.  
§ O mundo do muito pequeno — As partículas elementares.  
§ O mundo do muito grande.  
§ O mundo das estruturas complexas. 

 
Material didático:  
 
Veja Referências. 
O conteúdo programático será abordado por meio de:  

§ aulas expositivas (quadro giz /data show); 
§ experimentos demonstrativos; 
§ filmes. 



Avaliação:  
 

A avaliação é um processo fundamental da relação ensino e aprendizagem 
que oferece informações ao professor, possibilitando o diagnóstico das dificuldades 
dos alunos para possíveis reorientações de estratégias, visando uma aprendizagem 
significativa. Por isso, o ato de avaliar não se limita a períodos predefinidos.  

Os instrumentos para avaliação são:  
§ atividades em classe e extra classe; 
§ participação; 
§ pesquisas; 
§ leituras e produção de textos; 
§ avaliações escritas. 

 
Referências:  
 
BRASIL, Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9394 de 20/12/1996. 
Brasília: MEC, 1999.  
 
BRASIL, Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. Área Ciências da 
Natureza, Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 1999.  
 
CABRAL, Fernando; Lago, Alexandre. Física 3. São Paulo: Harbra, 2004.  
GASPAR, Alberto. Física: volume 3. São Paulo: Ática, 2005.  
 
Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física: Eletromagnetismo. São Paulo: 
Edusp, 1995.  
 
HELOU, R.; GUALTER, J.; BOAS, N.V.. Tópicos de Física v 3. São Paulo: Moderna, 
2007.  
 
HEWITT, Paul G. Física Conceitual. 9. ed. Porto Alegre: Bookman, 2002.  
 
Nicolau, G. F., Penteado, P. C., Toledo, P., S., Torres, C. M., Física Ciência e 
Tecnologia: v. 3. São Paulo: Moderna, 2001. 
  
RAMALHO, F.; FERRARO, N.; TOLEDO, R.. Os Fundamentos da Física. v. 3. São 
Paulo: Moderna, 1998.  
 
SAMPAIO, Jose Luiz; CALÇADA, Caio Sérgio. Universo da Física, v. 3. 2. ed. São 
Paulo: Atual, 2005. 

 



3o Ano/Turmas: 3º A e B 

Profª.: Aline do Carmo Costa Barbosa 

Carga horária semanal: 2 aulas 

Carga horária anual: 80 horas 

 

1. EMENTA: Discussão e problematização da história do século XX a partir das transformações das 

nações, das mudanças do capitalismo e da construção da cidadania contemporânea considerando 

como fundamental as contradições da formação da república brasileira, dos desdobramentos das 

guerras mundiais e do conflito bipolar entre capitalismo e socialismo, da formação de concepções 

políticas totalitárias e populistas que perpassam várias experiências europeias e latino-americanas em 

diferentes momentos, do conjunto de movimentos de contestação da ordem social, política e cultural. 

 

2. EIXOS TEMÁTICOS E CONTEÚDOS: 

 

2.1. Razão e Revolução 

- A sociedade industrial: economia, política e ideologias (anarquismo, socialismo, liberalismo). 

- Imperialismo e suas estruturas: partilha da Ásia e da África. 

- Desenvolvimento científico: Positivismo, Darwinismo Social e Psicanálise. 

- O mal estar na civilização – Primeira Guerra Mundial. 

- Internacionais Socialistas e a Revolução Russa. 

 

2.2. Nação, Trabalho e Cidadania 

Problematização com o presente: Exclusão territorial urbana nas grandes cidades brasileiras 

(loteamentos fechados, favelas, áreas de risco, ocupações urbanas). 

A desocupação do Parque Oeste em Goiânia 

- Conflitos sociais e políticos no Brasil Imperial: 

- A transição do Império para a República. 

- Abolição da escravidão e políticas de branqueamento. 

- A construção da república e a costura da ordem: autoritarismo e exclusão social. 

- O coronelismo e a consolidação da República Oligárquica 

- Expressões e contestações políticas populares: Canudos, Revolta da Chibata e Movimento Operário. 

- Modernização, higienismo e exclusão social: Reforma Urbana no Rio de Janeiro e Revolta da 

Vacina. 

 

2.3. Estado e poder 



Problematização com o presente: Nacionalismos e xenofobia no mundo contemporâneo. (Crises 

econômicas e discursos fascistas atuais) 

- A crise de 1929: do “the american way of life” ao “new deal” 

- Uma resposta à crise: o nacional-fascismo e o “triunfo da vontade” 

- A Segunda Guerra Mundial 

- Revolução/Golpe de 1930. 

- Nacionalismo autoritário no Brasil: A “Era Vargas”. 

 

2.4. Generalização de conflitos 

Problematização com o presente: Identidades (e discursos) da esquerda e da direita no Brasil atual: 

as eleições de 2014. 

A Comissão da Verdade e a Memória da Ditadura: o regime militar ficou no passado? 

- Guerra Fria: a política da bipolaridade e seus desdobramentos. 

- América Latina no pós-guerra: a consolidação dos governos populistas. 

- Ditaduras na América Latina: autoritarismo e resistência. 

- O autoritarismo e as experiências de esquerda: a Revolução Cubana. 

 

 

3. OBJETIVOS COMUNS: 

- Valorizar o direito à cidadania dos indivíduos, dos grupos e dos povos, almejando o fortalecimento 

da democracia com base nos princípios de respeito às diferenças e luta contra as desigualdades 

socioeconômicas; 

- Identificar e analisar as diferentes noções de Tempo e Espaço na experiência humana, situando os 

sujeitos históricos dentro de suas compreensões; 

- Investigar as diferentes interpretações históricas sobre os fenômenos humanos, analisando a 

historicidade da produção do conhecimento. 

 

 

4. METODOLOGIA COMUM: 

Na proposta metodológica do ensino de história, as aulas dialogadas e as atividades, fundamentadas 

em análise de documentos históricos e textos historiográficos, são consideradas fundamentais no 

processo de construção do conhecimento histórico. As aulas dialogadas e as atividades propostas 

aos/às alunos/as objetivam incentivar a leitura e a interpretação de diferentes tipos de textos e também 

estimular a expressão em diferentes tipos de linguagem: escrita e oral. Assim, dentre os vários tipos 

de habilidades e atitudes no ensino de história destacam-se: 



- Estabelecer uma relação crítica com o conhecimento histórico, compreendendo-o como uma 

construção provisória e discutível do passado. 

- Ler, interpretar e discutir documentos escritos, materiais e iconográficos; 

- Distinguir e discutir versões diferentes versões de um acontecimento histórico; 

- Ler mapas e localizar os espaços estudados; 

- Comparar épocas diferentes e estabelecer relações entre elas; 

- Comparar experiências históricas de diferentes sociedades num mesmo período histórico; 

- Estabelecer relações entre acontecimentos e contextos históricos; 

- Identificar os sujeitos históricos e caracterizar as relações sociais, culturais, políticas e econômicas 

nos diferentes períodos da história; 

- Perceber diferentes projetos e conflitos sociais e posicionar-se de forma ética diante deles. 

 

 

5. AVALIAÇÃO 

 

5.1. NA 2a FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL: 

 A avaliação será realizada de forma contínua por meio de um conjunto de atividades 

desenvolvidas ao longo da escala (atividades para casa, atividades em sala podendo ser individuais 

e/ou em duplas com ou sem consulta, apresentações de trabalhos em grupo, autoavaliação, etc.). As 

atividades são relacionadas ao conteúdo ensinado em sala e têm como objetivo avaliar a formação de 

noções/conceitos; a aquisição de diferentes habilidades cognitivas (observação, comparação, 

interpretação, argumentação, análise e síntese); a realização de procedimentos (leitura e produção de 

textos, interpretação de documentos históricos e textos historiográficos, investigação e debate de 

problemas) e o desenvolvimento de um conjunto de atitudes éticas e críticas. Também são avaliados 

a participação, o comportamento em sala de aula e a organização do material didático. 

 A recuperação do aprendizado também será realizada de forma contínua. A entrega das 

atividades deverá ocorrer na data definida pelo professor e as que não forem entregues na data 

combinada receberão o conceito “E”. Aquelas que não corresponderem ao aprendizado esperado 

receberão o conceito “D”. A recuperação consistirá em o aluno frequentar o atendimento no qual 

receberá a devida orientação do professor e refazer a atividade com conceito negativo para submetê-

la a nova avaliação. O comparecimento ao atendimento é obrigatório para o aluno convocado. O 

atendimento será ofertado durante o período vespertino, em horário previamente agendado pelo 

professor com a turma. Os alunos terão uma ficha para acompanhar o ritmo de realização das 

atividades e da recuperação. 

 



5.2. NO ENSINO MÉDIO: 

 O processo de avaliação será realizado de forma contínua por meio de um conjunto de 

atividades desenvolvidas ao longo da escala (atividades para casa, atividades em sala podendo ser 

individuais e/ou em duplas com ou sem consulta, apresentações de trabalhos em grupo, autoavaliação, 

etc.). As atividades são relacionadas ao conteúdo ensinado em sala e têm como objetivo avaliar a 

formação de noções/conceitos; a aquisição de diferentes habilidades cognitivas (observação, 

comparação, interpretação, argumentação, análise e síntese); a realização de procedimentos (leitura e 

produção de textos, interpretação de documentos históricos e textos historiográficos, investigação e 

debate de problemas) e o desenvolvimento de um conjunto de atitudes éticas e críticas. Também 

compõe o processo de avaliação a realização de simulados e/ou atividades com questões objetivas 

envolvendo o conteúdo de diferentes programas de vestibular e do ENEM, visando a preparação do 

aluno para os processos seletivos necessários para a continuação de sua formação. 

 A recuperação do aprendizado também será realizada de forma contínua. A entrega das 

atividades deverá ocorrer na data definida pelo professor e as que não forem entregues na data 

combinada receberão o conceito “E”. Aquelas que não corresponderem ao aprendizado esperado 

receberão o conceito “D”. A recuperação consistirá em o aluno frequentar o atendimento no qual 

receberá a devida orientação do professor e refazer a atividade com conceito negativo para submetê-

la a nova avaliação. O comparecimento ao atendimento é facultativo, podendo o aluno refazer a 

atividade sem frequentar o atendimento. Isso se deve ao reconhecimento da autonomia e 

responsabilidade do aluno em seu próprio processo de aprendizagem e de recuperação. O atendimento 

será ofertado durante o período vespertino, em horário previamente agendado pelo professor com a 

turma. 

 

 

 

 

 

 

 

 


